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Em nosso editorial de do
mingo passado, dissemos que 
Lençóis na próxima repre
sentação que fará, unani- 
mente, ao dr. Fernando Cos
ta, pleiteando a comarca, po
derá apresentar algarismos 
indicando um índice de pro
gresso bem mais significativo 
do entregue ao dr. Ademar 
de Barros, quando chefe dô 
executivo paulista. E que mu
nicípios, protestando contra 
a elevação de Lençóis a ca
tegoria de comarca, haverão 
de concordar com o nosso de
sejo, em 'parte, porque seria 
uma injustiça eles pretende
rem eternamente a nossa de
pendência judiciária.

Aliás, Lençóis hoje acha- 
se em estado Jterritorial e e- 
conôinico de uma autonomia 
absoluta e tudo o que se fi
zer em contrário para vedar- 
lhe os passos, fazer-se-á por 
política e prejuizo desta po
pulação.

Judiciariamente Lençóis es
tá subordinado a um municí
pio cuja séde dista de nós 
trinta quilômetros, o que a- 
carreta um encômodo que só 
os leuçoenses conhecem. E 
grandes despesas quando e- 
les necessitam recorrer aos

poderes judiciários da co
marca.

Como dissemos, se é que 
a criação de uma comarca 
depende da curva de pro
gresso do município, dentro 
em pouco, demonstraremos 
que Lençóis, nestes últimos 
quatro anos, elevou-a de mol
de a gosar uma posição de 
alto relevo na estatística do 
Estado.

E depois, a quem cabe o 
direito de levantar a voz con
tra a nossa pretenção, quan
do estamos procurando uma 
autonomia justificada exclu
sivamente na evolução, gran
deza e bem estar de Lençóis? 
O direito cabe a ninguém.

A ninguém cabe o direito, 
a não ser que haja quem 
queira bancar a planta para- 
zitaria, enxugando a seiva do 
carvalho. Mas a lei natural é 
que os parazitas, na forma
ção das grandes matas, sem
pre desempenham um papel 
secundário.

Crémos, todavia, que, des- 
ta vez, não haverá quem 
queira nos empedir na reali
zação do nosso ideal, alem 
de não haver razão justificá
vel, seria praticar uma injus
tiça contra o nosso progresso.

FUTEBOL
Jogando domingo último na 

cidade de Lins, onde enfren
tou o renomado esquadrão 
do Clube Atlético Linense, o 
Clube Atlético Lençoense co
nheceu a sua primeira der
rota.

A brilhante série de vitó
rias conseguida pela nossa 
representação, não ficou a- 
balada com essa derrota, pois 
o Clube Atlético Lençoense, 
perdeu para um quadro que 
possue em suas fileiras ver
dadeiros «craks»; e ainda des
ta vez tal como previmos em 
nosso comentário de domin
go último, cs Linenses colo
caram em campo o seu «on
ze» reforçado com diversos 
jogadores do nosso «inter- 
land», alguns deles também 
conhecidos aqui em Lençóis.

Os Linenses na verdade fo
ram merecedores do «pia- 
card» que conseguiram esta
belecer, mas os nossos repre
sentantes deixaram naquela 
cidade, a melhor das impres
sões.

Devemos entretanto de nos 
orgulhar, possuir Lençóis a- 
tualmente uma representação
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de futebol como é o Clube 
Atlético Lençoense, formado 
unicamente com jogadores 
que vivem em nossai  ̂terra, e 
que lutam para o bom nome 
do nosso esporte.

Convem ainda notar, que 
embora com.o acima disse
mos que os Linenses foram 
merecedores da vitória, dos 
dois goals conseguidos, con
tra a nossa representação; 
um foi fruto de uma“ penali
dade máxima imposta  ̂injus
tamente pelo árbitro da ,par
tida, que se mostrou muito 
indeciso e pouco conhecedor 
das regras de futebol.

Esperemos agora que aque
le simpático Clube nos visite, 
para assim os lençoenses te
rem a oportunidade de assis
tir a uma grande peleja igual 
a que domingo último se de- 
senrolou em Lins.

Hoje receberemos a visita 
dos Veteranos do Agudos F. 
Clube. Dispensa-se comentá
rio a respeito dessa peleja, 
porquanto os jogadores que 
formarão o conjunto visitan 
te, são bastante conhecidos 
pelo nosso público esportivo, 
e os mesmos virão dispostos 
a confirmar o cartaz que pos
suem em nossa terra.
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Era 8 de Junho próxi
mo findo, a Djreto.ria do 
Centro Municipal da Le
gião Brasileira de Assis 
tência desta cidade, do 
qual é presidente a snra. 
D. Maria Lniza da Silvei
ra Tocei, enviou ura ofí
cio á Comissão Estadual 
de São Paulo, pedindo um 
auxílio para que o Hos
pital Nossa Senhora da 
Piedade pudesse comple
tar sua instalação e apa- 
relhamento cirúrgico, a- 
fim de abrir suas portas 
para prestar assistência 
a população deste muni
cípio.

Atendendo solicitamen
te ao seu apelo, a Co 
missão Estadual da Le
gião Brasileira de Assis
tência, em reunião reali- 
sada no Palacio dos Cam
pos Eliseos sob a Presi 
dência da Exraa. Snra. D. 
Anita Costa e com a sua 
aprovação, resolveu que 
fosse enviado ao nosso 
Hospital um auxílio pe
cuniário para que o mes
mo possa desenvolver 
com mais eficiência a o- 
bra de assistência a que 
se deôica, estendendo seu 
amparo aos protegidos 
da L. B. A.

Assim, no dia 28 de Ju- 
Lho a Sra. D. Maria Lui-

za da Silveira Tocei, re
cebeu um cheque no va
lor de Cr.$ 20.000,00 (vin
te mil cruzeiros), que já 
foi entregue á Mesa Ad- 
mistrativa do Hospital.

O Centro Municipal de 
Lençóis, enviou expressi
vo telegrama agradecen
do a generosa acolhida 
dispensada ao seu pedi
do pela Exma. Sra. D. A 
nita Costa, que á frente 
da comissão Estadual de 
São Paulo muito se tem 
salientado na execução 
do vasto programa da 1 e- 
gião Brasileira de Assis
tência. •

Muitas outras Institui
ções já têm merecido o 
amparo da virtuosa da
ma paulista, que prosse
guindo em sua benemé
rita cruzada, tem demons
trado que a Legião Bra
sileira de Assistência, cu
jos recursos são obtidos 
com a contribuição de em
pregados e empregado
res, está cumprindo a ris
ca suas nobres finalida
des.

Com esse valioso do
nativo, 0 Hospital N. Sra, 
da Piedade, perfeitaraen 
te aparelhado, entrará era 
funcionamento dentro de 
curto prazo.
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Objeto Perdido
Gratifíca-se a quem encon

trou e entregar na REDAÇÃO 
DO «O E’CO um par de ócu
los bi-focais, com aros de 
metal amarelo, perdidos na 
noite de 26 para 27 de Junho,

no campo de BOCCIE de TRE- 
CENTI & RADICCHI, ou no 
trajeto desse local á Rua 15 
de Novembro, porquanto este 
objeto nenhum valor repre
senta para quem o encontrou, 
por tratar-se de objeto util 
somente a seu verdadeiro do
no.
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A  Im p r e n s â  B râS ileirâ  e  a  I n v a s ã o  d a  E u r o p a
P a n lo  d e  C am pos M o u ra

A constituição física e 
moral, a organisação po
lítica e econômica, a ca
pacidade cultural e ma
terial do Brasil estão a- 
tualmente mobilisadas na 
sua totalidade em favor 
do grande programa de 
vitória que norteia a to
dos os povos livres. A a- 
tuação dos brasileiros na 
luta contra os totalitários 
tem alcançado excepcio- 

•nal destaque 'no mundo 
aliado. Os trabalhos que 
temos executado e os ser

viços que temos presta
do tem sido objeto de al
tas considerações e ar
dorosos aplausos. O Bra
sil moderno atravez de 
seu progresso industrial, 
agrícola, econômico e mi
litar está assumindo um 
papel de relevante impor
tância na galeria das 
grandes potências aliadas.

Todos nos preparamos 
hoje para a grande inva
são do Velho mundo. O 
Brasii reune seus recur
sos, convoca suas ener
gias, congrega seus po
deres e apresenta-se com

entusiasmo para partici
par da histórica missão 
de recuperar para a hu
manidade a civilização 
de que os totalitários ten
taram prival-a. Encluire- 
mos no patrimônio já glo
rioso de nossas conquis 
tas, a honra de termos 
colaborado para a liber
tação dos povos.

Mister é lembrara fun 
damental influência da 
imprensa brasileira na 
concretisação da lison- 
geira situação qup des
frutamos. Os pequenos 
jornais das mais pobres

cidades do interior não 
conheceram sacrifícios e 
não se detiveram deante 
de obstáculos para lutar 
pela democratização e 
mobilisação moral e es
piritual do país. Uma cam
panha intensa de norte a 
sul desencadeou se em fa
vor da sagrada causa. A 
tenacidade jornalística 
dos homens abnegados 
e patriotas da imprensa 
é uma das grandes auto
ras do engrandecimento 
espiritual do Brasil de 
que hoje tanto nos orgu
lhamos.

Nõo perca tempo e nem dinheiro, Uisiie sem demora a vitrine da

S a p a ta r ia  E s p e r a n ç a
e escolha o modelo que mais lhe agrade. Há modelos
AMIGO!
Quer pisar firme, com segurança? 

Use Calçado§ só da Esperança.

Quem usa artigos da Esperança,
A n d a ,  a n d a ,  e  n u n c a  se  c a n s a .

para todos os gostos e para todas as bolsíis.
iabricação própria -  Confeccionados por competentes oficiais

Rua 15 de Novembro, 294 LENÇÓIS

TONIN & S16N0RETTI
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Prefeitura
M unicipal de Lençóis

Certificados de Reservista
Deverão comparecer 

nesta junta, a-fim de re
tirarem seus Certificados 
de reservista os seguin
tes cidadãos:

João Gasparini, Eulalio 
Zanzini e Américo üane- 
lon.

Multas Impostas pela 6.a C. .R
Multas de Cr $ 10,00, de

verão comparecer, nesta 
Junta os seguintes cida
dãos :

Antonio Leite da Silva, 
Pedro Nunes da Silva e 
Laurindo Rodrigues da 
Silva.

Multas de Cr. $ 100,00, 
deverão comparecer nes 
ta Junta, os seguintes ci
dadãos:

Emiliano de Sá e Lau 
deliuo Monteiro.

Dr. Antonio Leão Tocei
Prefeito— Presidente

Geada no Município
No dia 26 para 27 de 

Junho p.p., geou neste 
niunicípio. Todavia, ain
da que 0 fenômeno hou

vesse se manifestado bas
tante intenso nas baixa
das, não houve prejuisos

DESPERTE d BIU3 
DO SED FÍGIIDO

E Saltará da Cam a Disposto para Tudo

Seu fígado deve produzir diariamente 
um litro de bilis. Se a bilis não corro li
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Caixer são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor
rer esse litro de bilis e você sente--e dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especi dmente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Príço; Cr. S 3 ,00.

N íiita -se  o r g u lh o so  
d o  iiiip«tslo d e  ren d u  q u e  
p a g a : e le  é  o  m e lh o r  ín d i
ce  d e  su a  p r o sp e r id a d e .

M edicam ento im portan
te para as afecçòes si- 

fílíticas!
Atesto que tenho em

pregado era minha clíni
ca o conhecido prepara
do «Elixir de Nogueira», 
fórmula do farmaceutico- 
químico João da silva 
Silveiro, colhendo sempre 
os melhores resultados, 
pelo que considero um

fRA C O S E NuM .COS! 
Tomem :

VINHO Çt,>FO OTAOO
Oo Ph. Ch. João dcd oilvd yiiveirâ
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Bmpresedo con exito n«t .

Tosses

{U ■ ■=.sfriodos
1 ‘ ■ .N

dronchiles
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. scrochulos*

'L ..J C onvalecanças

CREOSOTADO
i-fr. g • .?dor de saúde

É U M A  D O F N Ç A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A F A 
M Í L IA  E P A R A  A R A Ç A . CO .M O  
U M  B O M  A U X IL I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

f l M l l M l l
A  S IF IL IS  S E  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O ;

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

0 A R T R 0 3  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NüCJEíUA’
C O N H E C ID O  H Á  65 A N O ' 

V E N D E -S E  E M  T Ò D A  P A , '

medicamento importante 
para as afecçòes sifilíti- 
cas.

BELÉM, Pará.
Dr. Eutich'0 de Paula Piniieiro

M é d ic o — O p e r a d o r ~ P a ríe iro

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. L eã o T o cei
L. Sorocabana — L e n ç ó is — Est. de S. Paulo
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Reajustam ento im edia
to dos Preços de açúcar

Rio, 29—Aos presidisn- 
tes das Comissões Esta
duais de Preços a Coor
denação da Mobilisação 
Econômica enviou o tele
grama abaixo:

«Solicito determinar ás 
Comissões Municipais de 
Preços que reajustem i- 
mediatamente os preços 
de açúcar nos níveis cor
rentes de 1.0 de dezem
bro de 1942. AS usinas e 
vendedores estão cienti
ficados do assunto. Rogo 
dar ampla publicidade 
dos reajustamentos fei 
tos».

Imediatamente foram 
tomadas as providências 
solicitadas pela Coorde
nação, medidas estas re
cebidas com gerais sim 
patias.

O próprio presidente da 
Comissão de Preços de 
São Paulo, 0 tenente-co
ronel Valerio Braga, en
viou 0 seguinte telegra
ma ao assistente respon
sável do Setor de Preços:

«Já solicitei ás Comis-

0 vice presidente dos Estados Unidos, Henry Wal- 
lace, fotografado quando fazia seu discurso peran

te a Assembléia Nacional Chilena, em Santiago do Chile. (Fóto da Inter-Ainericana)
Falando aos Chilenos ■

sões Municipais o reajus
te de preços do açúcar 
na base de l.o de dezera-

I  Banco Nacional da C i - 1  
I  dade de S. Paulo, S . A .  |
ft em 1924 f|
| l  Capital . . . .  Cr.$ 12.300.000,00 11 

| \  Capital Realizado . Cr.$ 12.129.460,00 i i  

i \  Fundos de Reserva Cr.$ 6.274 204,10 /J

f |  Séde C entral ; São Paulo — Rua São Bento, 341 |J
PI F ilia is : Rio de Janeiro — Rua da Alfân- |p
£€ dega, 43 i Santos — Rua 15 de Novembro, 120 /J

| |  A g ê n c ia s ; Barra Mansa (Estado do Rio) — ij 
g | Botucatú—Cambará (Estado do Pa- (g
|f  raná) —Campinas--Cruzeiro-Jaboti- l l
i j  cab a l-Jaca re í-Jaú —Lençóis—Lo- |1
iÇ rena—Mogí das Cruzes - Paraguas- |1
1 | sú—Pinhal —Presidente Prudente — f l
| |  Santa Cruz do Rio Pardo — Santo Ij
g )  André-Sertãozinho e Agências Ur- | g
| |  banas Norte (Bras) e Oeste (Luz). >1

% Todas as Operações Bancarias
I) Agência em Lençóis
II R. 15 de Novembro, 779

... .

bro. Aproveito o ensejo 
para apresentar os para
béns pela brilhante reso
lução».

O Artista da Temporada
Arte, Perfeição e Garantia

Rua 15 de Novembro, 456 
L E NÇ ÓI S

I  Assinem Leiam e Propaguem «0 ÈCO» °

A Falta de Acucar____________________________j__________

Em virtude da acentua
da falta de açúcar que 
se vem manifestando não 
obstante estarmos em ple
na safra, convem que os 
srs. canavieiros produzam 
açúcar ao menos para o 
seu gasto anual.

Namoradas da Marinha
l l o j c  n a  lê la  <1o C iiic  <i>ua- 
r n iií ,  c iii flua» scNNÕe.s»

Cine Guarani
Dentro em pouco, o Ci

ne Guarani porá em fun
ção dois moderníssimos 
aparelhos de projeção. E 
mais, a platéia do Cine 
será ampliada alguns me
tros em sua extençâo.

Grupo E s c o la r “ fs p e r a n ç a  de O liv e ira ”
Balanceie da Caixa Escolar

M ês d e  J u n h o  d e  194 it

Saldo que veio do mês de Maio Cr.$ 994,90
Arrecadação do mês de Junho 

Contribuição dos funcionários do grupo Cr.$ 29,00
Contribuição dos alunos do grupo Cr.$ 106,50

Cr.$ 135,50
Despesas do mês de Junho

Pg. material escolar Papelaria Comercial (doc. n. 7 Cr.$ 77,00 
Saldo que passa para Julho, depositado na Caixa Eco

nômica local, (caderneta 218): Cr.$ 1.053,40.
Lençóis, 30 de Junho de 1943.

Elza Nori
Tesoureira

M í
' n '

João B. Vianna Nogueira
DIRETOR

^  Oinorah Lopes
Presidente
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Riqueza de Espírito

Era um pohre incapaz de 
trabalhar, vivendo misera
velmente em sua cabana.

Um dia, pessoas, conduidas 
aa sua tristeza e miséria, 
perguntaram-lhe:

-Fox que, antes de viver 
assim, privado de alimenta
ção e sem roupa, o snr. não 
vai de porta em porta pe
dindo a caridade para a sua 
subsistência ? Geralmente, a 
humanidade se esquece dos 
necessitados. E por isso, con
vem pedir».

— Sim, foi a resposta, mui
tos já  me aconselharam fa 
zer assim. Mas eu tenho ver
gonha. Acho humilhante pe
dir».

— Mas, o sr. precisa f
—Preciso, porem dentro de

mim ha uma força que me 
segura a mão quando se a- 
treve bater uma porta. Acho 
que do mundo sd me perten
ce o que posso ganhar. E 
não podendo ganhar cousa 
alguma não quero nada.»

IVIoralidade: E’ dever dar 
ao pobre antes que ele peça.

LISSER

C U R I O S I D A D E S

Diretor. Alexandre Chitto
A!VO V I L e n ç ó is , 4  de J L L H O  d e  1 9 4 3 Bit’M ERO 2 7 5

A inauguração do Hospital N. S. da Piedade
De fontes fedidignas, 

temos conhecimento que 
0 Hospital N. S. da Pie
dade será inaugurado no 
corrente mês. a data se
rá marcada quando o sr. 
Bispo Diocesano poderá

estar nesta cidade e ce
lebrar a missa de inau
guração, para a qual S. 
Excia. foi convidado pe
lo sr. governador do mu 
nicípio. dr. Leão Tocei.

Dicionário de nomes próprios
Jahel ou Jael — Mulher is

raelita. O livro dos «Juizes» 
(IV, 17-22) informa que Sisa- 
ra, chefe do exército de Ja- 
bin, rei dos Cananeus, acaba
va de ser vencido por Barac, 
que comandava os israelitas; 
na fuga, entrou na tenda de 
Jahel, mulher de Haber o Ci- 
neu. Aquiesceu esta em ocul
ta lo e feio beber um pouco 
de leite; mas quando ele a- 
dormeceu, enterrou-lhe na 
fronte, a marteladas um dos 
pregos, da tenda e entregou 
0 cadaver a Barac.

Herodes Felipe, filho de He- 
rndes, o Grande e de Cleo- ' 
patra, morto em Julias, em 
34, depois de Christo. Seu pai, 
no testamento, lhe dera em 
partilha a Batanea, a Gaula- 
nitide e a Trachonotide, com 
o título de tetrarca. Seu no. 
me é citado uma vez no E- 
vangelho de S. Lucas (III, 7.

Foi o primeiro marido de 
Herodiade. Seu reinado durou 
trinta e sete anos e foi tran
quilo. Morreu sèm posterida- I 
de. 1

A niversários
Farão anos :

Hoje, o sr. Aderico Sa- 
violi.

Dia 5, dona Elza G. Pac 
cola, esposa do snr. Ale- 
lexandre R. Paccola; e o 
sr. Virgilio Capoani.

Dia 6, a menina Dalva, 
filha do dr. Joaquim da 
Silva Prado, residente 
em S. Paulo; e o jovem 
Duilio Capoani.

Dia 9, o sr. José Gar
rido Gil e o menino Ja- 
ry Cezarotti.

Casam entos
A’s 6 horas do dia 6 

do corrente, realizar-se-á, 
na Igreja Matriz desta ci 
dade, o enlace matrimo
nial do jovem Giovanini 
Ciccone, filho de dona 
Assunta Ciccone, com a 
srta. Alaide, filha do sr. 
Vicente Moretto e de do
na Josefina M. Moretto.

— No dia 24 do cor
rente. realizar-se-á, nesta 
cidade, o enlace matri
monial do jovem Attos 
Prenhaca, filho do sr. Ja- 
como Prenhaca e de do
na Cecilia Lazari Pre
nhaca, com a srta. Ade- 
lina Agostini, filha do sr. 
Nicola Agostini e de da. 
Eliza Agostini.

N ascim ento
No dia 30 de Junho, o 

sr. Mario Trecenti e sua 
esposa dona Dirce Pava- 
nato Trecenti, tiveram seu 
lar enriquecido pelo ad
vento de um menino, que 
na pia batismal receberá 
0 nome de Luiz Cezar.

Itinerantes
Desde alguns dias, a- 

cha-se nesta cidade o dr. 
Jorge Cozzolino, era Es- 
peção Sanitária .

Divisas Territoriais
Antes das novas divi

sas territoriais, o muni
cípio de LençOis estendia- 
se até o bairro da barri 
nha e Patos, compreen
dendo as propriedades 
dos srs. Mariano Orlandi, 
Zillo & Lorenzetti e Ir
mãos Minetto. Zona, a- 
liás, riquíssima e que fo
ra tirada a Lençóis, dan
do-lhe em troca terras 
de campo que compara
tivamente tributo algum 
oferece ao nosso municí
pio.

Agora, com as novas

revisões territoriais que 
haverão este ano, pleite
ando a comarca, não de 
vemos olvidar que patos 
e Barrinha são bairros 
que sempre pertenceram 
á Lençóis, estando, mes
mo, integrados nas tra
dições lençoenses

REREi m C E íN E h
Depois de pregar nas 

grandes festas de São 
João Batista, era Laran
jal, nos dias 23 e 24 de 
Junho findo, e nas festas 
do Sagrado Coração de 
Jesus, na Vila dos Lavra
dores, em Botucatú, de 
26 á 29 de Junho, seguiu 
ontem com destino á la- 
canga para pregar hoje 
nas festas de São João 
Batista, padroeiro daque
la paróquia, o nosso Vi
gário Padre Salustio Ro
drigues Machado Sua 
Revma. regressará na se
gunda feira próxima.

O brigações de Guerra
Emitidas de aròrdo com o Decre- 
to T e [ n.o 4 7 8 9 , de 5 - 1 0 - 4 2

Comnnica-nos a Agên
cia do Banco Nacional da 
Cidade de São Paulo, S/A, 
que já estão aceitando 
subscrições para aquisi
ção as obrigações era a-- 
preço pelo seu valor no
minal, acrescido da im
portância correspondente 
aos juros dos meses ven
cidos.

O s Boatos
Novamente os boatos, 

alimentando as nossas i- 
déias, e como sempre e- 
les desaparecem.

Digo assim, porque 
não faz muito tempo, o- 
correu entre nós, que pa
ra breve Lençóis, iria ter

uma escola, de Comércio’ 
por nós tanto desejado.

Uma Escola de (Jomér- 
cio, iria nos beneficiar 
grandemente, não somen 
te a 1/2 dúzia de pessoas, 
mas sim a todos, porque 
uma escola é indispensá
vel,. sem ela seriamos in- 
capases de frente aos em
baraços que a vida .nos 
apresenta.

A escola é um guia da 
humanidade, e uma-.for
ça que faz o homera/pro- 
gredir em sua vida. Si ti
véssemos uma Escola, em 
nossa cidade, nossos es
tudantes que hoje fre
quentara escolas de ou
tras cidades, poderiaro fa* 
ze-lo com menor sacrifí
cio, e raenas despe.sas, e 
ainda mais contribuiriam 
para o progresso cultu
ral da nossa sociedade.

Por outro lado, outros 
precisam recorrer á es 
tudos por correspondên
cia, acarretando á si u- 
raa séria dificuldade.

Uma mocidade culta é 
0 índice do progresso de 
uma terra.

Não devemos esquecer, 
isso seria uma obra de 
grande valor para Len
çóis, e um benefício e- 
norme para a nossa mo* 
cidade estudantina.

JACKSOBi

Hoje em duas maravi
lhosas Sessões na téla do 
Cine Guarani a formidá
vel comédia:
AS NAM ORADAS DA 

MARINHA

Obtenção òe Cartei
ra de Saúde

CENTRO DE SAUDE
o Dr. Álvaro - Muller, 

médico chefe do Centro 
de Saúde de S, Manoel, 
participa os interessados, 
que pela última vez no 
presente exercício, pro
cederá os exames nesta 
cidade, no dia 14 de Ju
lho (4.a feira), pede-se 
portanto o compareci- 
mento de todos os inte
ressados, nesse dia, a par
tir das 8 horas da ma
nhã até 16 horas, depois 
desse dia os exames se 
rão feitos no Centro de 
Saude em S. Manoel.


